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    Dedico este livro primeiramente ao Grande Arquiteto do Universo, que me deu a oportunidade de estar onde queria estar e com pessoas com quem eu queria conviver.




    Agradeço à minha esposa e aos meus filhos por me permitirem saber o verdadeiro sentido da palavra Amor, porque só encontrei a felicidade quando vocês entraram na minha vida.




    Aos meus irmãos que tanto respeito e admiro, vocês fazem parte desta obra!




    Aos meus pais e familiares, com enorme carinho, e principalmente à minha mãe “Mara” que está ao lado do todo poderoso DEUS e que me possibilitou dizer: EU VENCI!!!


  




  

    QUANDO TUDO COMEÇOU




    Sempre ouvia falar da maçonaria e dos maçons, algumas coisas boas e outras más. Conheci muitos maçons, pessoas de bom caráter e com base familiar invejável. Maçons esses, em sua maioria, bem financeiramente e de aparência calma e com um olhar sereno, transmitindo paz e sabedoria.




    Aos meus 21 anos de idade, no auge das buscas, sempre quis saber tudo, buscando informações em todos os lugares possíveis. Comecei em casa como alquimista e realizei pesquisas dos planetas, das estrelas e das plantas, tudo o que aparecia em minha frente, eu tinha sede de aprender.




    Às vezes ficava semanas realizando a mesma pesquisa, ou até meses para chegar ao fim e não ter conclusão nenhuma. Mas a cada erro que cometia, era um aprendizado.




    Mesmo assim, sempre acreditei muito em pensamento positivo e nunca perdi a fé. Quando você quer algo que vem de dentro do seu coração e isso é passado para fora, o mundo responde pra você, o universo trabalha a seu favor, e assim foi.




    Estava em uma busca tão grande a aprender algo diferente que o destino estava ao meu favor. Em uma caminhada pela senda da vida, conheci o meu padrinho.




    Foi meu primeiro passo. Logo já explico por que meu padrinho.




    Após uma longa conversa e vários almoços e jantares, depois de muitas perguntas e respostas decidi dar um grande passo em minha vida, entrar para minha primeira ordem secreta (hoje tida como discreta), meu primeiro ocultismo, ali seria um grande passo da minha vida, pleitear a entrada para a maçonaria.




    Umas das grandes surpresas e que eu desconhecia até o momento era a sindicância na qual respondi um questionário com algumas perguntas de ordem pessoal e social. Descobri o que toda loja maçônica faz antes de aceitar um membro, pois através desse sistema a maçonaria vem por séculos e séculos escolhendo seus candidatos. Além de todas as perguntas, me foram solicitados documentos pessoais e algumas certidões, principalmente criminais.




    Fiquei um tanto preocupado e apreensivo, pois entreguei meus documentos, dados pessoais e assinei alguns papéis como compromisso de minha dedicação à causa dos menos favorecidos.




    Apesar de confiar no meu padrinho, continuei pesquisando sobre maçonaria. Em uma das minhas pesquisas, encontrei um comentário em um grupo que dizia que para ser maçom, eu teria que fazer um pacto com o Diabo e que tinha que entregar no dia de minha iniciação um ente querido para a maçonaria, como prova de fidelidade e obediência. Liguei na mesma hora para meu padrinho dizendo que não queria mais ser maçom. Meu padrinho, sem entender nada e com toda a calma do mundo, me perguntou o que aconteceu para eu não querer mais fazer parte da maçonaria. Falei de tudo que tinha ouvido e lido sobre a Ordem nesse tempo, de que fiquei com medo e que não concordaria em entregar um ente querido ou até mesmo vender minha alma. Lembro até hoje a pergunta que ele me fez:




    — Você me conhece há muito tempo e principalmente minha família, e sabe mais do que ninguém o enorme amor que tenho pelos meus filhos. Você acha realmente que eu entregaria meus filhos e minha família a uma Ordem?




    Fiquei calado e pensativo, e aí veio mais uma pergunta:




    — Você duvida da minha fé em Deus?




    Respondi imediatamente que não, por saber que ele, junto com a esposa e com os filhos, frequentava a igreja do bairro, pelo menos uma vez por semana. Em seguida, meu padrinho disse:




    — Eu realmente fiz um pacto e coloquei minha mão sobre um livro, fiquei espantado e acreditando em tudo que me disseram sobre o pacto da maçonaria.




    Eu disse a ele:




    — E você quer me levar para um lugar onde as pessoas precisam fazer um pacto para poder entrar?




    Calmamente, meu padrinho disse:




    — Deus lhe deu uma boca e duas orelhas justamente para ouvir mais e falar menos. E assim eu fiz. Quando lhe disse que fiz um pacto e coloquei minha mão sobre um livro, eu não estava mentindo, é verdade.




    Antes que eu falasse mais alguma coisa, ele me interrompeu e disse:




    — Fiz um pacto com DEUS, e o livro no qual eu coloquei minha mão como voto de fidelidade a ele era a Bíblia sagrada.




    Como eu poderia duvidar de uma pessoa como ele, um exemplo em seu bairro, respeitado em sua empresa, fraterno e amigo de todos? Com a voz presa e com um grande nó na garganta, tentei pedir desculpas, mas meu orgulho e vaidade não me permitiram dizer de bate-pronto. Respirei fundo e com coragem venci meu orgulho, deixando de lado toda vaidade, e lhe disse:




    — Padrinho, me desculpe, sei que tenho muito a melhorar.




    Ele me disse:




    — Não precisa pedir desculpa, se você fosse perfeito não precisaria entrar para a maçonaria, aqui ninguém é perfeito, trabalhamos para errar menos.




    Então senti dentro de mim que algo novo tinha acontecido, nasceu uma enorme vontade de melhorar como ser humano, e passei a confiar cegamente em tudo o que meu padrinho tinha me contado.




    Após passar alguns meses em silêncio, recebi um telefonema do meu padrinho, mas não pude atender porque estava em uma reunião. Após o término da reunião, retornei a ligação e meu padrinho não atendeu, tentei por mais três dias sem sucesso, no quarto dia ele me retornou. Perguntei se tinha acontecido alguma coisa e recebi uma resposta que não gostei de momento, mas depois entendi o por quê. Disse meu padrinho:




    — O telefone de um maçom é 24 horas ligado e quando um irmão ligar, ele é prioridade!




    Eu disse:




    — Irmão? Mas eu não sou maçom!




    E ele me disse:




    — Por enquanto, pois sua sindicância foi aprovada e os irmãos te esperam daqui a dez dias, sua iniciação está marcada para o dia onze.




    Fiquei sem voz, uma alegria misturada com medo, passou um filme em minha mente, tudo o que eu sempre quis estava apenas a dez dias de acontecer. Após a emoção tanto da minha parte quanto da dele, ele me passou o endereço onde tinha que esperá-lo exatamente às 17h, e me pediu para fazer uma mala, pois eu iria fazer algumas viagens.




    Chequei ao lugar combinado, e lá tinha festa no meio da rua, pessoas se divertindo, não entendi por que esperá-lo ali.




    Cheguei bem cedo, e lá fiquei pensando o que me esperaria. Mas confesso não estava entendendo nada.




    Meu padrinho chegou, desceu do carro, me cumprimentou e perguntou o que eu estava vendo em volta.




    Eu, sem pensar, disse:




    — Várias pessoas se divertindo e aproveitando a vida.




    Ele deu um sorriso e disse:




    — É isso aí.




    Eu, sem entender, só fiz um gesto com a cabeça concordando.




    Entramos no carro, mal tínhamos percorrido uns 500 metros, paramos ao lado de uma frondosa árvore. Perguntei-lhe:




    — Houve algum problema?




    Respondeu-me:




    — Não, é que agora irás comigo onde o entregarei ao irmão terrível, e ele o conduzirá com os olhos vendados, só poderás o identificar quando chegar a hora. Desse momento em diante, terás que confiar cegamente nele.




    Quando ele disse irmão terrível, como poderia confiar em uma pessoa com este nome? E ainda irão vendar meus olhos? Pensei comigo: “Deus me proteja”.




    Mas meu sonho e a minha vontade de participar da maçonaria eram maiores do que o meu medo. Quantas pessoas queriam chegar até este momento e não tiveram a oportunidade que estou tendo agora? Quando fui vendado, achei que nunca mais iria ver minha família, pois uma pessoa de capuz pediu para eu virar de costas e fechar os olhos, isso aconteceu em uma praça de pouco movimento.
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